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ASSH:iêNATgi¡.AS=l'or trinlf'bti'C, p3{'ll udinntada, .500 réis; semestre, 900 reis; anno, iscoo, reis: .numero I' rUBLJCAÇÕES=!\o corpo do jornal, IJor linha ,40 róis; annuncios, por linha de ty.po",eollimilllr, eo -réie ,

�VlJ¡$O 4·{) .réis. I'am font {le Loulé acresce o l're<;o dus eatumpilhus, Toda a correspondencia deve' ser di rig ida a annuncios permancntes, ajuste particular. Annunciu-se qualquer publicaçâo Iitteraria recebendo-se 2 cxemplurc8,
ii'ahlo Ga¡-<'ia Dcl-¡::ado, adlllj,¡istril,dm' (rest!! jornal, nut de b, bebastiiio, 72 e 74,' ou rua da BurbacamIü elg=Loulê. Os ol'igillaes enviados á redacção, sejam ou não publicados, nào serão restituidos.

1 fici! e a lista dos escolhidos seria menos I temperando-parlamentarismo eleito rras ! lha que de ha muito devia estar 1::l1lida com-
.

.sujeita ar alterações.
'

. actas e dictadura por meias doses.
'

pletamente; .é urna imposição fcila a iodos
E' lwjc o dia designado para Il eleição Quando mesmo o borburinho das re- "Pois a nbs.so'ver: parlamentarismo por que de boa vontade, ou á falia de -oulro Je-·

.dos srs. deputados. ! clamações dos burgos formuladas em al:.. 'decreto ou dictadura completa. curso seguem a carreira de, medicos rnilil:ll'i'S.
Dentro de pOllCOS días, pois, serão de I:tos brados lograsse chegar até os ouvi-

'
-

Se a força das circunstancias impeliu :11-
-todos conhecidos os resultados da : urna. ,dos dos encarregados de chanccllar os di-.' O �I'. ministro da guerra que iniciou a sua guns de idéas avançadas a :segúír'a carrcira

Em mais ri'gorosa verdade se deveria plomas dos novos salvadores, iria já mui- subida ao governo, com a perseguição aos de medicos militares, devem, pelt; Incro dt\)
.dizer que em breve () que se saberá é apc- to atenuado e o silencio impôr-se-ia C0111 ofíiciaes que não commungassem nas suas juramento estúpido, abandonaras id.éas até
.nas o que se encontra nas actas, 'visto que menos custo e dispendio. !déaspolitic�� e que o.usa�sem por meio d.a ahi professadas?

'

.chcgamos já á perfeição de ir além das Todo o mundo sabe que nos grandes unprcnsa cnucar com justiça os actos do rm- Não o entendemos assim.
'habilidades moralisadoras das classicas centros as questões são mais difficeis de nisterio da guerra, ou protestar contra a 01'-

'

O exercito é, ou por ouua deveria ser (j)

c/wJl('lladas. _

tratar e que quando n'ellas se interessam ganisação defeituosa do nosso exercito, con- sustentaculo da nação c nãodas instituições,
,

O systema novo de filler eleições nas pretendentes Jracos se eternisam na solu- li�1Ua agora com o seu systema de persegui-I sejam ellas quaes for; o exercito 'devia SCI'

.actas e mais commodo e completo, com ção. çocs..'
/ completamente estranho a todas as luctas po-

cffeito, e talvez mais decente. Achando-se poisconcentrados na capi- Na ordem do exercito appareceu o seguin-Iliticas ou partidarias, mas para isso devia (il

Os grandes galopins livram-se de uma: tal- todos os poderosos elementos que fa- [e documento que foi annunciado antes pelos' exemplo partir de cima, de modo q:ne o sr.

.cnorrne estopada; fazem a divisão das vo- zcm e desfazem deputados, mesmo pelos aulicos do' espalhaíátosd e espartilhado ml-' ministro da guerra antes de castigar o cirur­

\tações corn mais socego c d'urn modo actuaes systernas, o que não seria de per- nistro:
.

gião de artilheria 2 devia castigar-se a si
mais cm harmonia com os diversos prin- feição na obra adoptando-se as nomeações «Propondo-se como candidato republica- proprio.

-

. cipios politicos a attendet e o publico não por decreto! no pelo circulo de Beja,' nas proximas olei- Continuando as coisas da maneira come

tem occasião de prcsenciar por muito tem- Seguramente não escapava um senador ções de deputados, o cirurgião-ajudante do estão, entendemos que tanto direito tem o sr.

po as cdificantissimas manobras empre- que não fosse acordado. regimento de artilharia 2, Manuel de Brito Pimentel Pinto em ser regenerador como o

gadas 11<IS fabricações dos illustres paes Agora. ainda por aqui ou por ali, appa- Camacho; tendo sido publicados n'um jornal sr. dr. Brito Camacho cm ser republic.mo.
da patria! rece urn combinado, que ás vezes não está d'aquella cidade, intitulado-Nove de Julho, Desde que o exercito toma, corno eviden-

Mais simples, e sem duvida alguma mui- bem a par das trascendentes -finezas da varios artigos de propaganda cpnt�a as ins- temente terntomado, uma parte activa na de.,.
- to superior e preferível a este systema se- alta 'politica e .pode desafinar na execução tituições políticas que nos regem, e verifican- gladiação partidaria, obrigando-o os supcrio­
riia o de nomear os srs. deputados por de- das musicas governativas. do-se pelo n." 446 do niesmo jornal que é res a representar uni papel de instrumcnto
creto. D'csta maneira.. sim, que haveria, Com o decreto desappareceria esta raça auctor d'aquelles artigos o referido cirurgião- para a saciação de mesquinh:rs vingnnças,
mLlita� c reaes vantagens sob todos os dos comúindús e os ensaios na camara se- :tjlldante; constituindo os mencionados factos arvorando-o cm violador da lei parú pl'Olpger
pontos'de vi"ta.

.

riam mais harmoniosos. Quer dizer que a evidente violação do jurarpento prestado por O triumpho de uma qualquer candic1al.t1I':I;
Vindo os l'esullaclos a ser os' mesmos, I maioria seria ainda mais subsenriente e a aqucHe fa.cultativo quando se alistou no ç:<.er- desde que o exercito se colloca superior ft lei

.e\'itar-se-iam as correrias da g<11opinagem minoria mais apia a partir carteiras e a cilo c infracção dos deveres militares expres- fazendo-se temer pela 101'(:<); dcsd.0 qne t�lil

,com o indispensavel cortejo de promcs- supportar ententes entre os chefes politicas sos no àrtigo LO do regulamento disciplinar governo l:ml;a mão do cxercilo p:lJ'a asna

sas, favores e ameaças, sllPl'imir-se-ia o contrarias, no momento opportuno. d(� 15 de dezembro de 1875 e nos n.OS 5, conserv:.lção no poder; desde,qn'e os '�uperio­
deprimente cspcct(;içl1lo d'um simulado NQfl1ndo, o r),lesmo que nos ultimos :34 e 33 do mesmo art. 1.o:usandodafacul- resnoexel'citosãoosprimeiroS;l(1arocxl'm­
(Icto 'eleitoral, o thesauro economisaria annos, mas mais bem acabado, mais pro- dade (jUG me confere o art. 34 do eitado re- plo da maior indisciplinn, e, im¡l1or.;,llid:ldc;
SO!11mtls avultadas, a I.rop3 não S�l ia dis- i grc,ssivamente civilisador. gul:lmen!o, determino que o ci¡;úrgiiIo-aju- desde 'que um ministro, Gomo o �¡,."Pi!l1enü'l
�rahida para qllixot�ldas que só contribuem Estas considerações tendo cabimento no daJlI(� do regimento de artilberia 2, Manuel. Pinto, coage muitos offiejaes ú ¡-donna Ulli­
.á indIsciplina, c as diversas f8CÇÕCS poli- caso de continuar a ficção 'parlamentar, de Wilo Camacho� soffra o castigo d'um anno camente com o intuilo d'clle subir de poslo
ltiças puderiam milis C(1'.:liÜ1tiv ..II1lellte e a porque inconte,stavelmente o meio mais de in:lclividade temporaria, que cumprirá na o mais depressa possirel; desrh) que no excr-

5eü contento distribuir os logares a prc-. cabal e de resultados mais proficuos seria, séde (b, 2.a divisãolllililar.)) cito acontecem os f:Jctos que deixamos mcn,-

encher. a ·ditadura penpanente, franca, o absolü- «Secretaria: de Estado d.os negocios da cionados, càaa um tem o direito de professaI'
/"

A eleição na acta ainda 'supõe e íntc- tismo rigorosamente executados. 'guo!'ra: cm !) de abril de i894.-LuIZ ÁUGUS- as idéas que entenda melbqres para a rege-
Iressa'muita ge'nte na feitoria dos legisla- E não se diga que ,.nem aO menos ha TG PIMENTEL PINTO.)) neração da vida, nacional, para cujo definba­
,ddres, e n'uma ou outra parte lá se impõe quem t.enha pulso para constante dictador. Por professar idéas republicanas e com mento tanto tem contribuido o proprio rxcr­

.a necessidade d'uma transigenciaque mui- O sr. João Franco ahi está a mostrar na pl'etexio da falta de cumprimento do jura- cito, que suga ao paiz uma grande parle da
tas vezes transtorna os planos traçados sua folha·de serviços, já longa no genero, mento pr,estado, foi castigado o ,illustre me- sua receita.

,

nas, altas regiões d'onde dimana a dire(';- que basta uma palavra para que o audaz dico militar dr. Manuel de Brito Camacho., Temos exercito de officiaes. serri sDldaclos.
,cão suprema.

'

.. salvador appareça e tudo ponha a born O juramento prestado por occasião dó alis- Ésta medida tomada agora �¿ntra o sr. dr.
,

r�1as por deci-cto, a subida de qualquer caminho.
'

ttlmcnl0 não representa coisa alguma, e ape- Brito Camacho represenla uma odiosa perse-
damar ás alturas do l1lat'ldo seria mais dif- Querem no entan!o ir d� vagar e vão ms uma formalidade ou antes uma antiqua- guição, quando é cerIo que, 1��0 é este o uni�

"

....

-Que dirias dr, Thomaz de Carvalilo, se,
além de tudo que sabemos cl'eIle, fosse tam�
bern capitào ele navios? .

Já a l'e'sposta me ia pela lingll<.l adeante ...
-Que diremos ele ti, querido amigo,­

proferiu Ramalho commovido-que, �llém das
occupações do teu officio te propões ser o

que ha de mais sublime entre as diversas es�

pecies do saber hU111anO,-cosinhei ro! A tua

dedicação á humanidade é sem limites; o (eu
amor ao trabalho é digno do espirito scien­
tifico de um grande seculo ... Aqui te tra­
zemos um presente! Tens ouvido fallar no

suor do ,povo?
-Muitas. vezes.
-E' urna curiosidade rara, mas encontra-

se. Pedimos um pinguinho cl'isso a um tra­
balhador das Obras Publicas, quc anda ali
adeante na estrada, e eil-o aqui ... Enten­
demos que aquclk pinguilo de suor do povn
podia, mercê do que a l'{lridade augmente o

:valor ás coisas, cbnstiluir o mai;:; glorioso ba­
Ptismo de um cosinbcll'o voluntario ...

E, soluçando de jubiloso elltcmecimcnLo:
-Para a mesa, amigos!
-Para a mesa! ...
A caldeirada,-não digo isto ao leitor, por

eu agora est(lr presente, -",-'ficou pyramidal,
corno dizem os hespanhoes. A criada do Bom­
nay, tomando-me c1e,'ef'L1S por um cosinhciro
inspirado, queria casa!' eOililTligo; kyo o �"no

immenso trab:.llho a recusar-lhe a minha mAo.

F.,-0, l� �4 [C�r'- � '�IiJ·,A· E elle chamou os comp�nheiros e entl:eti- A caldeirada estava prompta.
" III Iii � � 3 ii "eram-se él. contemplar aquelte espectaculo. Eu passeiava �gitado�

-E' curioso !-ponderon. Atluelles instantes pareciam-me de um

'IJ1l¡fA CA'LDlrIR \DA Qualfosse o fim do trabalhador ao pegar compHmento excessivo .. '.
.

,ill I. D ft n'aquclla pedrinba, bem o comprebendiam .

Tinha a imaginaçãosobreexcitada por idéas
(CONCLUS�O) elles; porém, com que habilidade elle se dcs- de gior¡a ...
-(*)- empenhara de tal missão I Hareria querido n'aquelle momento ter ali

,-Sa181J, pimenta, sal, c;¡bcça de safio e Piscava urn olho.. . á mão algulnas paginas de leitura austera

de eil'Oz, colorio, carit! tudo ás voltas, na Piscava o outl'O. " que Püz(�ssem em afinação de modestia ...
fritura do rdug-ado, um pOllCO antes de se Mirara a pedrinha d'aqlli, rnirava-a d'ali... Mas, não se poderia arranjar isso n'aquel-
lhe atirar com dezoito tomales grandes! em Punha,-a ao direito. . . les sitios.

'

pedaços! tres colberes de vinagre, oito de Olhava para ella bem, - e punha-a atra- Puz-me il meditar as palavras do Eccle-
azeite 1 lulas e ostrns, além de peixe de sete vessada... úasta: Vaidade das vaidades.

ljlwlidades 1 ruivo, tainh�, chocos, safio, ei- Apalpava-a. . . ,Nada me acalmava.
roz, peixe-gallo, xarroco l. . . Assoprava-a. . . Pai'aram machinalmente deante do t�nque,

Porql1e os convivas, ao ouvirem isto, esti- Espreitava-a e .admirava-a, como faz um via-me na agua e cornprimentava-me a mim
"essem él 'ponto de se torcerem e retorcerem ourives a uma pedra preciosa, que se lhe fi- proprio, como elles, esperava eu, teriam de
10dos ele commoçã,o, em gentís ataques ne['- gure ,le boa agua, e com grande vida. . . comprimentar-me pela caldeirada ... Oh 1
YOSOS motivados pelas seüsações d'este dia, Depois, com geitos de observação que fa- Essa idéa fazia-me empaUidecer ... Ouvi-
resoheu-sc, como medida de prudencia, em- riam honra a um mathematico, encanastra- lbes as Yozes. De cabeça erguida e attitude

'prehender um pas�eiosinho de· distracçã?, va-a em cima de outras, como quem está a altiva, esperei-os, firme.' ,

para n�.o estarem air concentl'él;ndo prI' malS fazer a caminha para uma cre,ança, devaga- -Está prompta a caldeirada l-bradei.

tempo uma attençiIo illmlitada rio tacho, cm rinho, com extremos de quem sabe amar ma- E o echo dos arcos das Aguas Livres re-

que tantos e tão extraordinarios acontecimen- ternalme;1te, porque assim digamos. . . petiu:
.103 se est:tV:lln passando. Ramalhu, tirando da algibeira do peito o -Caldeirada I ...

Assim foram pela quipta adeante ató á es- seu lenço de assoar finissimo, dirigiu-se á- 'Jayme Batalha Reis dirigiu-me a· palavra:
trada de Caillpolide. queHe trabalhador das Obras Publicn.s, pe- -Que dirias de Socrates, se além de phi-

Andaram I.rabal1ladorcs él arranjar a

e8-1
diu-lhe para que o attend esse, conferencion losopho, fosse industrial?

trada, '

. com elle mysteriosamente; depois, voltando- Eu ia dizer ...
-Vossemeces são das Obras Publicas?- {se para os companbeiros: 'Antbcro do Quental deu um passo á frente:

pergllntou-lhes fiam;ilho. -Segul'ae nas pontas d'este lenço!
.

--Que dirias de Napoleão, se, além de
-Sim, senhores l-respondeu um d'elles, Todos seguraram o lenço c pegando-lhe guerreiro fosse pianista insigne?

que se achara a con Las com uma pedrinha, pelas pontas, de forma que não deixassem Eu já, por um triz, ia a fallar ...
procurando com arte o melhor modo de a cn- cair o que elle eontinba, e assim roItaram em Oli\'eira Martins, pondo-me a mão no hom-
ç,raYilr po chão, , , procissãO até á Rabicba, I brol contemplando-me long.amente:

\

JULIO CESAll MACHADO.
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A d�sístencia do nosso rcspci¡awl amiso
o sr. (11'. L::Ipa, da sua candidalul'a por este
circulo p!urinornin:ll, continua a srI' o assum­

pto de mais importancia na politica elo Al-

gaI've.
'

O alto valor mo!'al e intellecturI do sr. dr.

Lapa, os fins nobilissimos que o hayiam le­
"ado a a'presental' él. sua c:mdidalnra, as cir­
cunstancias que occorrerail para:1 sua de­
�;istencia são com effeito proprias a despcl'-
1ar o interesse geral (_lo districto c pl'C's!am­
�e aos commentarios viros e animados de to­

dos os que se occupam nas lides poli:icas.
Reconhecendo os mer'ycirnent.os e qualida­

des distinctas c intuitos do sr. d!'. Lapa a

opinião sensata c digna Icm-se m:l[}¡re�tado
calorosamente; c os insultos de nns sLljei!os
sem imputação apenas têm senido p:H:t m;lis
fazer sobresa!r e salientar, n'um meio politi­
co corrompido por accôrdo:; c haixesas de
toda a especie, a honrada inuividualidade do
nosso illustre correligiona.rio.

Mas a pat' do elogio á conducta correcta

do sr. dr. Lapa, slygmatisa-se dlmunente o

procedimento do sr'. g'ovem:ulor c!vilde Faro,
,eme não dnvidou sacl'trical' a urna nolitie:1. ln�
c l

digna e sem seriedade os protestos d'urna
<.llllizade intima de vinte seis annos.

E justo é que assim tenha succedido.
A cilada politica ainda se poderia admittil',

,lados os costumes que dominam os nossos

homens publicos. Seria uma partida com gra­
ça c proveitosa, na linguagem dos especula­
dores e'ncartados, mllÍto embora a gente que
se presa, tanto �a polttica como na"vida par­
tiCLllar, a fosse sempre taxando de patifaria.

Mas a cil::uh,preparada durante longos me­

zes, aproveilando-se d'llma intimidade de 26
annos, para terminar pelo descaramenlo mais
desb,vado é, a nosso reI', inqualificavel.

O sr. Joio Franco sllbmetleu o sr. Marçal
Pachew; serrin-lhr, d'instrumento conscienle,
aos processos ignoucis (Pc emprcgolJ, o sr.

el r. Malheus Teix.eira, SCII goyern:tdor civil;
mas, -:11;1;S cCi10 ou m;¡is 1arde, o pouco cs­

.crl1pnloso rt1,mdão c o sen'il executor !Jio Jo

cn 7f(¡i�;:t;t!�;�¡i:�����;;��:-px ¡�:L;-I'��"¡;:��¡��"�-¡;,:':0�"�';�;;�� r !;¡,! ri ���i;l�t;l-r i ¡:lI t '!:: ' li': 1)- O I ¡ il' I':'�'¡V¡!;' ��'\';-��'a-;: ����� ¡�;)'�' '¡��)¡':¡;;�;:'�¡�:� -'.[':'� \'iO,;'�'1 ,"'.�, :;�,���'--:¡�'�,�--;:-;:;�::�;'r:7:i:'�;)�--�'I��
�tbs (f.';¡ Pl, (' ��\ i¡¡,:¡,',,i;; í'S:,1 ,,¡(':,!¡,;¡ :.li:L' 'I' i'i;\.¡L;,,( !\!:\� ti:' 1'0!II;tl' i,¡du (} '¡¡H' S;dli'UI:IS: d:¡:':'lli:O-:'C ;iliL�¡'iaiilell[.�; :di;¡:\c¡; 11<1 p:,r¡idu proveito Ja w:nll;¡I!ÍI!;: ¡-¡'i¡l, () ¡¡lie oi'(';lsio-

, "" � I' 'I I
•

I 1 "

I ¡'I I ,') I
O �d!:tr rh 1¡"II!¡llhd,,· !)¡;Ii)('o,l¡¡¡¡izr',L;II!- ¡ p,l!�l ;\�;S:I\l (i'lllll11s!¡'ar lit III o iji!C V;¡¡J ti p,L�r- '¡I\'gt'llt'r:li'O!'. ,

non ms camarns :I ec \'J.i¡'\� ¡:l'c',;II'a�;H {,I),

nhos: {'�ra nl'l',l'ss:lnn ii¡lii!l;¡h" psi!' ofEr.al'l son.rlidade elo sr. governador ti .. :l de F;1i'n C E sl'gul':1l1v'nt,c' a melhor rm':a filW p;ode- honrado, gCl1:;r:d .r().�o Ch.J':isn:-;I0!110, culào

P;H·;). CílH', rcn.ovitlo I,','"e ,dlsla('!!!ti: o g(\\'('�no jlI'O":u 'qne nada snlieiL'm:iOs_, fl{':n !).a·d�� tle-¡ r¡a�lOs ,aprrsentar, foi a que apn;s('t�!ún!os, presidente do Wi1Sel!1O rlll ministros e o pe-

pl},!PSS(� 1l1<1¡s livre e d\:�':üogadatlll�IlLe /'I'alnt-
I
vemos a lão dCSP¡'C:W"'L maglstrallü. no mtuuo ()e con.vcllCe!' OJ �olteg;). � I)¡_��n�t?, dido de, demiss�:() ÜO iuiuistcrio de" 'qnc [nia

lluu no: circulo de Bpiil. �- -3. propria declaração do sr. dr. Vlrg¡ho parte {) sr. lIÆ;Ir¡;lflilü.

Mas talvez que o govcrno se engane e O' Esteve n'csta "ilUa no domingo 'passado o I�gle�, escolhido chefe do HO\(} gnlp�, que
.

Dá-se ai\t;r':¡ c,om tI :1C('US:�ç¡¡o elf) >r. Ma-

resnllado seja con1I':lpl'odllCenll�. TI03S.0 amiHo � m_uito l:e\'. padre Luiz .AB�ml¡o �ê:O fez mysteno cla sua actual suuação p-o- n:ulIio. d0 CêH'vad!o urna cü!w:idemia Jign;t.
O sr. Pimentel Pinto quiz banir a l)olitic� Del.nsco, ulgnlssmlo ajudador na Jl"rgllezl'� de litiea.

" .

" de l�e�;,¡sL\I"-S�. , , 1! .

110 exercito começando a. perseguição por o!- I Sêlhr. Com respeito a força do partido regenera-
.

lot o �l', i\jai'l:mno, {lc C:\!"va:il.iJ r¡ní': mr-

íiciacs pro�;ressist:ls c continuando-a agora
� dor de Farotambcm dissemos, qne Hada sa- 111:ll1Jo ainda no partido progressista: all pOl""

, Vindos de Ileguengos cheaaram anni na I' llceu affirma cue né I ') I t 1- lcom os officiaes repnblicanos. U" c- 1 )lamO�, mas o nosso co lCga arurma qete nos OLl .ra eonspl,r:il1uo pOl" I e;n� U:l cor ma con-

Pelas theorias do ministro Festa!', hem terça-feira os nossos umiuos srs . José Beltran
o considcràmos forte. Ira este partido, !1UlS coatnnu.u rara o sell!

Linl0l1 e Sebastião Domi'n¡¿uE's Alfonso, Clue N' 1 d" ill ('. Il 1 I l'
.

postas em evidencia, os officiaes não (levem � este ponto pOl emos a nutur a a nrma- cntraquccuuento no conce 10 (C jon c atrai-

lei' politica, !:"Ô se: .. forem regencrauores c partiram na quarta 'ft noite, o primeiro para �i:'a do collega, não ,�Ó pejo que conl�e.ccl.nos çoando os I!rogressisl{1::; d'estc conc�lh!) corn

se curvem submissos a todos os actos, por
Sevilha e o ,segundü, par:t Huell'a. directamente, mas ainda pelo msuspcitrssuno as medidas lon�:l.d�,s.dc �?!l1mllm acórdo corn

mais disparatados Clue sejam, do seu mi!'::tbu- � f?� 4 I I
testemunho do collega.

. .
�L1tl'as hone�tas mdmda:llllbdp"s, �l1e l);lr;l lal

'" .Ih!u,rm,�a: - l\C la-se l:J.stanle ata-
SIl!' I 1

1')n1r, minish) I ,] '/' .. a,Jemos que o O'rllpo po tllCO a que pe1'- ¡m se I"Nllllr;lln no antro: COtl:I]i;el{IO, p.�.a re-
" ". ."" . c:u,o ue n/l/W'l¡Z,IL {} nosso aml"o C aSS10iW]}- ,

1
<:J ,

¡ v' 'I"
-

1 I
-

I iP"" 1 . '

lrnsol"lo ludo Jslo! , ,. ,A. : ; S" l'. 1 C'"
LI

p. ,7 �" Lenec ou pn'Si(,e o sr. {¡f'. V·lt'gir!O Ingcez no l ;lepo l ;:::; HO/'1I1I/U';;, ;¡:ll í� Sü trama\¿IIH e
. . .

.. te o St .A{J,OII,O ,illidO L,O ,,11110 ,HielO, u�m-
'11 'F

'

f" l" l I 1, '"

.

,
'

..... ,: ... -

, • ! ...SL'J3. o sr. nmw;tro eh g-nen.1 o prlmelro:1 ,.';c . ,;, .... l. ,:11, "ill t\',. cOtice IO tie <a.ro e Orle e enorallnenll', pelo p"tTl.e:n,lnl as n-¡:lIl)le� ((".l:--.p:I,!Çlll,�� Lond.,t O-
.

I'·'
,

I (l,J
J,�.o P IOp I ,l ¡ ,u IO ( ,1 ,I ,) ti:\ \ 11 LI, a.

� li 'I � I -,

¡ J ! ' I ]" I' ¡ r O:
"., '" ();"]:tl' o "xc'nq!,() (' P'u'" I'�(} L-f'na IW¡j¡!;ellcl:,II'- l-' , l',

'

"I 1 rn:e 1('rnO� CO 1110 lia BOSsa OliSerV:1ç.ao t1)!"o- par lC o que Os LiM-d,;} al.l,!';: .dl () ti . ;-ii li �e, .

,.
.'

t" 'I " .... :' ,'v. '1 azemos ',olos ¡lC i.lS ranIllas mel loras (IO
"

..
'

L I. .. 7 , ,', _ ,I
'

, """'" " ,

,

"
'

, .... ",,7

se, Ilnpollllu-se :t :';1 pl'opno o casllgo qlle i ..' (fl.
1 p: la I;, Pf'I�t dec.,.lI ,1Ç,tQ do 110:5S0 pr?�tldo COl-

. A¡,(OI ,t, p,ls:'Jdo$ ,lll.lO:,; C fd O¡)(,::.L1 ,1,1lI_,.êiO

D
'

-
' f{" ¡BOSSO om1oO' I ' O P'I" I P, ,'"

'c es c· '1'1 o 1" ,. \1"'T\nn) GO a'ho'Y'ldümerece. epuls ('Tltao C:lstlgue os CUlelaes que .a-- ,ega Jl:d ¡Ç"O (,e A'!(l1 q, que !.nu�:�::, ,,� lun,;:1 c n 1.1 o s,. ;. ui �' l "

,'" O"',
�]eno¡]:i.d:\mcn!() l'xpDem em publico as suas' O nosso amigo sr. Joaquim Alberto Hockl nos!.cm ;¡pr'esent!�do 0. sr. dr. 'l!'gllio Inglez es�oülldo pelo �ecus��dol' c l)atll,I::ü lk Lotll€�
donl.rill:ls '¡)oliticas. 1 c'J' I f I ¡ J

-

1
.

1 como urna Ilo�encia elcítord no concelho de e olho do. [aUecllh u¡dü do p:lrl¡dD, pl'o.;jrc�;-(la Ji)J rell'a, c lC e i a { e egapo ac lI�meira (C .

�"

n('p(�!irno�, o ex�!"e¡!,o, .q!lc (lni:t defGndcr Faro tem passado L;lsl:nlle iltcornmodado de Faro () .se km se,nielo da jlleon!�.sta.:7.el illl- sis¡� n'este concelho a fluem (,) sr., ¡al.ll'l;Hillo,

�, n:](:�o r, H�n. as �fiSi,lilll(:lWS, St'J:!I11 q!l��S s:tnde. Eslimamos o seu prOllrpto reslabele- !:):)rl:lI1C,I<l, d,os amlgo�. do sr. dr','.lrglllo, nas atl'a;çoo�1', ,: : "',,
101', nat) deve II1;.;ünl'-se nüs. nl'gonos polllt-I cimenio. lre�lleZ¡:ls lur:JCs" Pl., a demonstlal o nenhum Nota',d COrll'Cldel1cI,l f

eos e m�t¡t() IHl;l!O:'; st!rl'il' de ins!rullwnlo a �_
,

l'alHllclllo do anllyu celltro. O advogado :1 quem nos ¡"('Ferimus â- ID> oos-

mesquinhas Ying:ri'l�;I.';. Ser,50, não. Fallecen TI:l ({Uinla-feira c sepultou-se na
.

Mas o que de cerlo tem graça são:ls con- so amigo sr. ur. José Ilene.ides.

Emqudnto o sr. l'irnnntel P¡il:0,11�O se cas· SCX!:1 o nosso �lDl¡Q'O sr. Manop¡ de Brito da sideraçDcs e as pergnnt.as erne o nosso p!"�- -----Gl>...-----

tigar a'si proprio ni"to t.ell1 :lut.:loridaoe para Man;)" abasl;tdo p;:opril�la�,it) 'd'esle. concellio sado conega o ])istn:cto faz, partir��i.o ,1�:1. cei'- l.:!.l("il.xe Mn�u§tr@:--Foi a-rpr,aclo pm;"
iufligir um castigo a qu:dqner o1'fici<il. e um dos quan'¡ita lIlaionls' contribuintes. teza qne a coní�lencla do sr. �1r. v]!'gll:o com nns pl'::;cêJdores do P:lÇO d'Arcoo um peixe·

---,--�
,

,

A sua morte foi bastante srnlida, prinei- o sr. JOã� Franco yersou unlC�Ullentc s�bre I monstro, complet;1menie descoulh:cid0 pelos;
Rh:�,§�h�&�ui}�O� _- A ex:'·Ja esposa do palrnente Deja pobreza. que elle ITlnilo remc- Lllll llegocLO a Irala!' com o go\erno e d um

I
mais �\!l�igos homens elo mar.

nosso pt'esad� almgo sr. i�llrorilo V. de 1\1as- dia"a, por',¡sso grande quantidade de pobres e acc<)rc!o de momen!o.
, '.

' O reixl', c¡ue esteve (hmH.lle Int1ilo tempo,
carenhas, resldenfe cm S. Bal'tliolomeu de ílcom1)anhou até ao cemiterio os restos mOI'- O qne o collega. lIner, sabemos nus ln na areia, rnoliHlU nma pnorme 1'0rn;uia áqueJla
Messi!ws.' �lt'u á luz uma rolmsia creanf.":l do, taes do seu bcrnfeilol'. muito tempo. Mas. issa é qne .é q�1esi�o. de prai;¡; os carros ;lincr¡e:lilo�, os C'ond.loios Co

sexo [cl'f¡¡n:no.
, . ,.

_ ,
O enterro foi muito concorrido e pegaram �ccôl'do, de negocIo, ,de c?llvenrenc¡as e:cÜi)- outros meios de lral1spor(e !;llTl cheios de cu,-

Aos p:lC� c aros. :�s nOSS;JS ldlclt;:¡çoes �,a ás borias do caixão os nos,sos ailligos S.l'S. Ma- I':�('s. Isso refere-se, a .onm_íaçi1o SeCII1'ILWrW, riosos, avidos de WI: ? rnort,s.tro.

rec�m-nasclfla an:blt.:lonamos uma longa VIda noel Hodrigues Corrêa, Joaqllim M.arcello ,A. nao ao 'caso que nus (l!scutJ[ll�S.
"

Foslo em praça, fOI 31'I'em:l!:ulo pelo mu�

chew, de prospendadcs. Pereira, DPfltO Marlins Peres Gomos e o sr. A nossa c{)usa a, resolver, collega, e 1'Hl1- seu da Esco!a: Polyteclmic::l c c0nclnziüD para.
. .

,

. Joaquim Faisca. pleslllcntc esta: Ha Ollllão Iri partido rege- o picadc¡ro da mesrna cSfob, orule se está.
n:allsolt-se em Odemira o. eIllaea matl'l- A philarmonica Art'lstas de Jrl¿nel'ua, de que ne'rador cm Faro? procedendo aos traLaih0s de Óí\h1Sena§';ão.

m�n¡;¡\.clo :1�SSO �x.e��:I¡�:�() ;,'umg.o o s,r. Jo�: o finado era socio.' incorporou-�0 no sainrcn-l
< �� pal�a .fazer.�t. �-ontade ao collega ,'<1 lá .Para se fa�er uma id{�a d0 t:;manho do.

qu.m1 aa L,lI.ça Nol�l� i ..lCaO com SU,t ex.
10, toeando uma hnda marcha fllnebre. m.lI::; est0 dpendlcc. pelXl� basla dIzer que sell peso e Calcllbdo.

prima � s�.a,,])' C:CI!:� :erpe�u;t �ança:, ,.
Bontem, n:1. c�sa Qne foi residencia do _fi- �£x,¡st¡ndo o p,i)t't.illo regenerador em 1')1'0 em dUélS 10nelarlas, e lq!1� foram necessarios

, De�:-JarJ1�,), ��::;;- IL".e;ll-eas:l(,�� �o�as as

n�do? c p�lI'a. 'Sldl'agar a wa <lIma, (oram dls- cs1a lor'lte �n fl:aco 1
.

.

.,

tres bOl,nens para �onGuw' os figados.,Hutwas dL qu", �(t� ,dlc>�OS, Ul\J()n(.{) lbe,a-s I irdm!llas esmolas a 10-:10:) n� pobres fpre se
' " O cOlbg,1, �elm;l, em qU.8 {} P[l1!.H10 lcgcnc- O enorme Cltr;:çao ¡ern o laln�mhü de tHn:)¡

nossos cürdeacs lclICI1:1ÇOl'S. aprr,«,í'nlar:ulI. �'�'�dor rn� Faro {:stft a el1.!acebr-se; .e se n�o melancia granúp, e pesa il!'z kilos.
�

.\ toda a familia uo fin:¡c!o emiam05 os Ja sem Yllb mUlto pro.Xlmo a exp,l.rar; nos Pela bocca, clue par-flco uma furna, caLem,
No comboio riP, terra-feira á Itu'Lle, chc- 1

[YOll a esta a cx.nr:, sr." D, Maí'ia del Rocio Ba- nOSSQs pesames.
' sustenlamos () contraria, que o partic o rege- dois homens. DqlOis de aberto exlw1a\'a lllJ1:

el -' ,

,-

I
ncr:uloí' de :Faro ú forte eleitoralmente. cheil'o ac1i\'0 a allHl1(w¡aC0.

fwz Beltran, mãe do nosso particular amigo Esteve n'cs1a ril[;t o 51\ .T. de Almeida Nós apresentamos cm favOI' da nessa opi- ><'0-0----

sr. Ric:üclo Villa, p 1 d "'1' I
.

1 I 'I d' 'dinto, (¡irec[or-gerente os jO'macs L111sl.r·¿jL os nlão a c cc aração qllé não pOL c ser' Iseutl'" a ���m}���
C�ntemporaneo e Co!nmercio, e Industria} que (l"nm g,rupo (forte el�itoralmentel c?m� tal re- AGjtiiDE,[;'![IiÆiEFir¡�O
vem tral;}1' de negocJO.s relatlYos a estas pu- conhecIdo pelo propno collega o Dlstflcto), de

' .

blicaçõcs. qne é regenerador; e o collega apenas se 1i- Os alJa¡xo assignados surnnlí.\.menle penho-
Fomos cumprimentados n'esta redacção mita a insistir na sua feroz teimosia de não rados para com l.oí1üs os rev.' sacerdotes, que

por este ca..-albeii·o, amabilidade que muito acredilar, no que aliás é assegurado por quem no dia 5 do corrente mCiIl se dignaram cele�

agradecemos. lhe merece a maxima consideração, muitas bra!', na egreja parocJ.lia! de S. Sebastião.
vezes patenteada, c no que tCln colhido por d'esta villa, f}S omcios úmehres pOI' alma de:

nume- observação c eslndo proprios. seu quer,ido p;w, sogro e a\'6}-,Alexandrc
E estamos a ver que ficamos corno d'ill1tes. João do Naseimenlo-, e brrn assim a todas

Agora no que diz respeito ú qucstão se- as pessoas 'Ine ¡¡omaram com a sua presen."
cunda.ria, talvez esteiamos c]'accordo. ç,a o funeral Jo f�dlecjJo, na. impossibilidade

Que ;¡, orientação"do parlido regenei'ador de agl'aoecerem pessoalmellttil a lodos, ser..,

de Faro, quer se considere o papa de Roma, vcm-se d'este meio para lhes triLutar a llnüs:

quer o de Avinhão, é muiio opporlnnis1a e profunda e elema gratidão.
apr6a sempre que tem oec3sião á Fonte da Aos cavalheiros que se di�naram aeeei:Lat'
Pipa, isso é fóra de toda a duvida. Nós bem o comite para as Lorlas e chave Jo caix-ão)'
o sabemoS, rollega, c se os PCl'digões (testa ás illustres r�Jacções dos jorna�s-,Loulçtano.
vez não beberam ria Fonte, foi tfw sómenle e seu typographo e .:flgaroio-C¡lle comme�o-,
porqne Ih'a vedaram.

' ,
,

},�I'am o passamento do fallecido com e:xprcs�
sties de condolenci;¡, c vcneraçfw, ás duas pbi ....
larmonicas e il todas as pessoas que nos acom",

p:mharam n' �sse& dias da nossa amargura, <\
todos dirigimos os nossos cordúws agradeci­
mentos e protestamos eterno reconhecimento.
A demomtraç-ão de profundo sentimento,

tão intima como sincerél, que prestn.r?m ao

fallecido os habitantes d'esta villa, é a prova
mais cabal do alto apreço, respeito'c amor,

que, mercê ele Deus, Loulé ainda consagra i,
virtude.

Essa demonstração foi a expressão genui-,
na dos pons sentimentos d'um POYO que, por'
impulso expontanco de seu coraç-ão agl'ade­
ddo, sabe prestar homenagemao homem que,
embora pobre e humilde, era grende a:os olhos
de Deus, pela virtude que o exaltava, e· cor­

dealmente amado e venerado por todos.,
Desc<lu¡¿a em paz, "enNando ancião, ffiO­

delo do,s paes extremosos, trabalhador infatl­

gavel, coração abrazado pela chamma rJa f6
e das crenças mais puras da santa religião de
Jestls Christo, alma santa, que nunca saciaste

Foi já presente no tribunal do 2.° distri- a sMe de fazer bem! Consente que junto da
cto criminal da cidade de Lisboaa acção pro- tua sepultura desfolhemos algumas saudades.
posta pelo sr. Alves Corrêa, director da Van- e que por sobre ellas façam correr ardentes
91lal'da, c accionista da companhia real dos lagrimas os teus queridos filhos, qne tantas
c:wlin ¡lOS de ferro, contra o s I'. Marianno de vezes i!lustraste e ruiaste com os teus pru-,)

Carvalho pelos escandalos e ahusos commet- dentes conselhos e exemplos. E lá do ceu,
tidos por elle na mesma companhia, como I onde cremos piamente estares já, ora por to-

,.

Tem havido em Lisboa lim grande
ro de casos de choler-ina.

O sr. inspector de policia diri£ill aos sub­
delegados dLl sa'ulle Ulil officio recommendan­
do-lhes se dignem ad(lptar as providencias
necessa rias n'estes casos,� participando para
ar¡llCUa rcpa.l'tição os casos greyes ([nc se de·
rem.

Decididaownte o nosso prosado collega Jo
Distl'icto de Faro não ({IlCI' com'encer-se de

qnc o !1arüdo regencrnuor existe il0 concelho
de Faro. E dominado inteiramrnte pela icléa
d'exterminio ao velho centro; chega a aHribuir­
nos o que nós nunca dissemos e a aml'mar o

contrario do que muitas vezes tcm dito.
Assim, diz o collega no seu 'n.O de 8 dQ

COlTente que nós cremos na existencia do par­
lido regenerador cm Faro, porque o sr. dr.
Virgilio Inglez, chefe eleito pelos parochos e

influentes das freguezias ruraes, teve em Lis­
boa uma conferencia com o SI'. ministro do
reino; explicando. que a conferencia foi para
tratar d'um negocio com o governo e qne nada
mais demonstra que o sr. dr. Virgilio Inglez,
seja regenerador a não ser o facto" sem im­
portancia lia verdade, d'este cayalbeiro se,

cornprometter a YotaI' na lista governamental,
em virtude d'um opportuno. accordo.
�;;Ora o nosso illustre collega ha de permit­
tir-nos que rectifiqllemos:

O que nós dissemos foi que o sr. dr. Vir­
gilio. Inglez fOra a Lishoa e, cm nome dos
sens <lmigos politicos, fizera ao sr. João Fran­
co aclo de vassalngem, de inici,'lçao no p;,lr­
tido regenel':ldor, ou como () collega melbor
queira cfassificar, respeitando o sentido fun­
damentai, isto é, que os cavalheiros que se

dirigiram ao grande Fervilha estavam na dis­

posição de se entender com s. ex.a cm tudo

Durante a semana que finuon estiveram
aqui os srs. Antonio oa SiI,r:l M<1rques, digno
emprrgado dos srs. Diogos da Silva & C.a,
Theotonio de Souza, representante da casa

Arnaldo Almeida (.\ C.<\ e Joaquim Antonio
Alves, digno empregado da acreditada ca�a

commercial dos srs. Marques" Dua¡;te & C.a,
da capital.

A subscripção aberta na Vanguarda, como
cons,uIta á opinião publica, para occorrer ás

despe�as que têm de se fazer com a accusa­

ção do sr, Marianno de Carvalho, attiDgiu já
a quantia de 626S340 réis.

No dia i 2 pwcedeu-se it costumada ceri­
monia da benção das redes da armação dc
pesca de atum, denominada Ramalhete.

Os empresarios d'esta armaç:ão preparam­
se para ainda este anno. fahricar a conserva

do alum em 2zeite,
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I1),·.r_t!,.é �/L¡t'.{ffllí!rc ]u;t(¡ d:) _J_�\"'t;p(t·ln:IN/(). (� d�i .u+u. ¡;d�¡;LI_ ('llrn¡·('.:I:·¡'t, no proxin.o nu-] e) 3.° ú Nlu!/¡pllcoçao;'
MlIl'ú/ ¡I,I [Jill/'Ii:/( rio Nuscú;¡ó!/o' Sil!¡I.�;, illí'!'(l de' :2,) d':!ilii! ;1 puHil':IÇt,O ell: (�'<1H-1 O 4,° ú dlcisuo;
¡;" ]'·"1·:" ro I"" o ",i'e <'," ',., "¡','l1>:n7�l".; ,;;''!'";,, ,'0, .g�trl�l�I.'Y¡r'-' 1'0" 11'lj"'el , O 5,° l10S numeras dccinuies;

U I � 1 tí1 "B� !.1'1 �'i � I'• /lotO 1.'" II:J"'{ � tu» u{l""J,·, ",1/1(,/, �. \\¡..;¡o., "'-.V "" ,. !"",-",., kdt ".d.,."-,-,, � ,1\ ,c,,,
, pdpe J¡J¡JifCJt \iLJilllJla,,,,i.® uC \U'j�O, a em,

Mana rll� S:IJl.t'A:m.'f, da Picd.u!«. í'i'¡"\(I::!. I (} G,o ao f.ystema metrico;
, de ser muito uno e ele gJ'élllde solidez, é

,o, 1 ']" • ¡, ,.. ° r - '1'

J1flii'ia!lc S!lliii!/II/!/ da P. dI) lYr!fci¡WI1Lo, j',�:I,' !íiili:lllC", o uturno ii este [1[H'101'. e i \) t, a uumeroçao romana, as moeaas, as superior a lodos os conhecidos ::lIé hoje, Na
J.ll(/l'úf, A, dii, U(f,(rf) de Deus ¡g'lcius. Gin:1 d;u:, (1�1i�:!:': !¡¡::!s \'il::':iliies e corrÍrnon'nrt':-; ¡ medidas de tempo, e a problemas de recapuu- sua Iabricaçào não entra o chloro nem qU;¡CS-; I'"

" ", I i -

Aleranlrc Jlliil! do Nusenncnu. Scuu.«. (,:1 modI ri!;¡ JI¡:(';;!ÍllI'a ¡r:!JlCl'za: e a n!'illJ(�¡¡'a ¡ [{{(:If!; quel' outros acides nocivos á saudc, tendo
Aleuuuu» Jâíu rio N. ECii'lll¡e!i;.{rf, (11:¡-,: d'{'�::i' (':'Cll¡, tor tl'[Ji;lizida cl;:!'e il\í�. (];¡fI-1 O 8.° a problemas dicevso«.

,I)or isso tanla suavidadc [Ille o lorna sum-,

j' I ¡ 'I �', 1 '
. 1 '

d � r. -

JOr/1) liod! iyues d,;:: Sr:Ii(US., jllifllJJ', uo �l:-;:,I¡'I :. �,� !Té'HA aos ,�:l'\1S assl��;lll!eS l!!11 j l�s¡es ca� i'!'IlOS, conlel� alem ·a� �Jeli11j9o(>es mamente recommendavel.
A.'eJ:(f:/(!;p l:ot!riríu('s dIIS ,SWIIr:,�. �!\,TU ,:1dn�!¡'�t\'t'¡ e um t'lfl!n:nte escl'iploJ'� am.- ¡ e n::.',r:.ls anlllfl:eüc�s, �JOO excrcrcros e .3uO O p:lpcl D{�I CalH,lU� trle Oro,
Froncisco AI:'í.Xwd¡,(',dl! hedde. I ¡IO�� 11{'�:('<lU¡j('Cldns entre ]1OS. I p.oblcmas, com a 'ct!ll:lgem de terem espaço reune pois todas as boas qualidades que os

](dl'!(¡l/SI) li:Jr!f'i7Ut,) (((1$ Scu:»: I O r·U;r;¡,¡;:r;n il;) presente numero r,:
,

" f',:lrD serem os CXel'CiClOS e probl,erms resol- fumadores possam desejar; é fino, forte, cie
11""""�W'¿''''�'-'''.J<--''<'''''-'''';«-I1",,'''''''''''<''''''''-:' "-\'i;'\:"'P-""�'�� I .ir Lcrnr« (rI. fiill)--T!'¡nd;td,� Coelho, i ',iUOS pelos estudantes, no propl'lo caderno, combustão lenta e suave ')0 paladar';"'&'K�",�_,;"",,'.::If.¿,¡!JJ.:,d"'¡'¡'.I!;,¡,,;, ...-.l',¡,r""-'L''';'¡'�''''''''''�''''':&•.l;.;.""�,,,

'I l/III ('S{I'I'F'/'¡ (l1)-Paul Hos()rgt. I
E�!e n�ro meihodo além d? tirar ao pro- Usai �ois -� �apel:_DEL éj\B:\I�LO DE

--------;$----------- A CI,I,':pli udinn (\"II)-H. H. S:t\'.lgt�, ,
Iessor mUllO, trabalho, economisa-lhe bastan- ORO.

Do nosso :\i,:)i�:o sr. Apo:;(;ullO F('rn�j!'a I O ;:"1:11i(1) que achan o rd0!llo-Gcol'ges II� �empo, pOlS ,ql:W não tem que passar exer-, UNICO DE1�OSlTO EM PORTUGAL
Ch'I\'¡\� de F:ll'll l'I'I'i'IWIlJO:'; p:ua pui¡!iGll' COili'!II;p:', ¡I CH']O:', tlcm redigit' proLlemas, ncm seclUer ex- �77 I' (f) (. fi") A""', '. I,.

'

"'"
, "j' 1 ','" .11 ,'" (.!)("Gl1cc,¡, CJlCU1,lOtlC-,) \;O'l:-�Ca.

mil:! (,-opia til) !'Pijlfi'I'IUlI',lI0 que em l' do I'f):' -, l!"':{Ii!'liIS Ji nUtro 1Jl'll1ulo-JelJ:l!l So¡¡d:ln, p Ira -os, 'L\t? (¡ne O melloc,o contem as I e- (!
¡','DIe 1'¡¡lr!'c!O!1 aD �:�', Jt!ini:;/I'o das (l!Jr;¡S P11- i U iI(},�,\'()CI,¡'iÍCii()(\'!l)---Glly dt� llaUp:1SS:111!.1 f:_1':lS neto-�;sallas pd,ra a resolução dos enun- LOUL1�
lilir:1S, �nLl'(' a :d:n:ld(l dn pl'�O d\'� ;WJO"- ! ASUP('(iIS if/iJl,jIl'zl's-Um {}{(Ile em rt'ddu- I CIados,
.

., I"·, 'I �l'rllr' '; ,-'
'n· '. 1-' 'd

'

Il'11':1:; ('Il\l:i\h:c lWI) ('()iTt:l[l, '!Ii(', S('II-do 1 I' :)í)t ,f"le;'!'!' Ln!¡_ i :11':1, O a:umno, en.;1o, e a maxima u 11-

!;;f:t l!Jll:I:', !'ni I'l'dilzido :l :tJÜ. Ka S!ií¡)(!l'ihc--AlpllOnse D:l1ltlcl. d;¡de: lOril;), ameno e mlcressan!e nm eSludo,<;.

E' jns!a [I 1'('ei�lIli:fç�n (¡UP (l nn,,�o ::r:!ii'n M(,!IIn,''':'J� (-{'il'm r.:fwlante de campos (m)-- que ('ln gf'!'al repugna ás creanças. ,

fez f' di;;I-l:1 de sel' ;,lle¡¡Ji(!:J Iwln I!lini:-;!I'() ��)S 1\:1'1\::11;11':': Cesta. E, como s�gue uma ordem gradual e me-

o\):as p'lddil'()'s por cn]:1. p:I��¡a cO!'i'i:tn e�;ie:; .'-------- ¡1!o:1¡,c:<, partlndo do mais faci� p�úa o mais

Q§ 11·��WQUlæ lJEHI ASlI!'!.::o!'io::,. 1l:':li¡1t""'ll',;41t�("l'.-p."TlIn,e_.T-'l ""P"¡POflt""l- (J¡Hid,colJ�,el'\'andoumaexpos¡ç,aoclara,que
.

,J�i� 'íLar'1 ral�l',
, ,\l(.�,i", ",-_,t l! ,,,'- "'liol.é� • .Il'{-,. vii I ( }] ,,::it.: ro],

I' ISi'nH: (\ ¡'('(Ine 1'1menlo: I , l" '

.. '" Il,. C ' \;, S' 'I'"� ;", l. . .. , J e )':11'0 t'nC(luj rar em tlTOS congeneres, o a um-
'c

I
,L u •. Ld:-;" >t,lln):'j I..X 1\,1, Slld.ll el U[i. ,il,l a. ,

-

d'f'(' Id d•• "�

\ 'I n '('Il I" I I') I !' O" I
'

}
, no (¡uaSI 11(;0 encontra Imcu a es nem em-S;��LtOH! -- .: '''OSi.ill.iO ti (�IT('I!'a (,l;l:fH'S,,' ',�;rO;I,. (ll\'II'c J!1le;,!, zu nn .JI� JOil esl¡¡ mon-

I
' .

!¡h:lnl�:\(::Cl1l¡I'n, I'(,:;��j¡-,!'!L;� n:. t�id. ,k dt.: FClro, II;mll\J lin l�'di(;cio d;{ S:mlót Casa da Mizeri- ¡al':i('os¡, gllie tOI'Il,a¡m se�lpre aspero o pnmcl-
I ,_' ,

J', 1,' , .l'r.,'
"

.•
' ro eslut o lia m:H lemaLlca.

Y('m '¡)Craille \ o:'sa Irb!:,l'sl:¡:k ponder�r l'.('�:- ('()f\H;,!, ent <'(11'.0, C em 0\111'05 e( 11I\.:IOS

P:íl�!-I {') . J 30' ," tI" d'd' """ • 1 I I ,.' ,

' ,

,.

,.,' 'i, prc(() ( e leIS pe o qna e 'en I o
pe'lr¡",;l!neni('0si;lclwH'ni:'nifs DI'(,C;UZW{);, pc- cu ;Il'l�::; (¡liS pH:.l-raIOS, IllslTUlUl'llIos fle gran- 'i' 'd d'
·10 'a�'; i i do H"()Td:lIlwnl0 'I)a)':� (j :-;f'I'\'ico <lus il ¡l."t: ¡h�C{'��s¡d::de ¡,ara pn>,sci'rc.rar. os ltabit;;ntes ('dtl(la C:H1l'!'no, que te, po c

,lzeId:-se,
o pre�o" "

-

,'. ,."",.,, ,

I o I):¡nc represena uma gran e economIa�(Il'reios di' :iO de deZ(;!'lJll'o IL ibt.5�, qi:t� d(� qU:ilqlH\l' triste ercnlu;d¡dade,
, } ¡JI" ' 'LISBOA

, q-"
' . 1.' I' ,

I 'Il ',- t d pa"lo a ¡mHtO,
rpduzlU a �J;_H' 1I¡,;unm:,\s (I p!"w th::; amu{m:;, rJl'i�i'('lli(:nL(; \'Ira a es ,a \'1 a e enlao o 03

O 11 d " d 1"
--�-------------

•

.. '''..
.

'

.', ' '] 'I ' me 10 o esta a ven a nas l\Tartas e J() nu:d, pelo i'e!�UhilWlllO ,wlenui' era de ;_¡0!J lcr;:{o GC(';;SI;;to ue p,e u!i,isar dOS seus scrVI-
tI I'

.

't finem �)retenuei� Ctmllrar o mor.I L

f ( t "
'

. reme,. c-se pe,o correiO a quem o reqmsl:lr 'I,l !
grallW,l:tS. l' 1 1 I'

ços, :¡!i (j n:1. mon agem ue para-ralOS, como
aos edilorcs os srs. A, Ferreira Machado (.\: ri" Alf' �OO OOO�OOO fMUitas :llllo�'¡ras expC'(lfI;�IS P"iO SUprl!C;tt'l- d� (('kp!:ol11:'s Oll e;¡rnpainha3 �leclricas, o

1 S d d 2 L b galiO a li te por
. : '1fl' r l�S on

,

¡' l' j' '" -

j' 'd' d C,a, r�aca au a'e, .- IS oa.

d § 22tHlI{lMH\" d"k e I;¡nfos Cllllro!), I e¡Xal';H11 ¡ e lr:,¡hJ!,;.¡1' pe- que fIZ l;ülll per.elçao c mo( !Cl, ade e pl'eço�, anen alMO IHH� : -UU�IlHm re�s, .Bn ..

lo c01'J'ciü, pois qne, f'xr.c,�t'!'-1C'io O'SClI jwsn C!l:ll¡¡;JitlOS a ai.l.en\:l:i,o dos nossos leitores Os sOB'"risos artineiae� '. il [1
�

J' � I' •
:is 250 gr;liõl:n;l5 I'e�ul;ml'.�nt:m�s. e não elte- para o :llllluncio �lle Y;W ni 3.� pagina c'om J3.aSe 3. eX.ma Sl�: lIonaessa U i-i �C, d'a-
gando o'sell \":dol' p':'It':-a POdl'í'I'fIl sel' r�l!leLli- o mesmo tiiulo (resta noticia. (1.0 SORRISO)

\'essa Larga n.o t I..IISBOA.
�1;¡5 como cncomllleHi'las p(ls¡;,¡c�;, é corn'piela-

,_ Ha pesso:1s que desadorarn as gargalha-
menle imro:;�;¡\'d o transporle ¡wIll correio, E V TC'ÃO D 'UM LE ITO uas estridl'!lles, e nós tornprehcndemos isso.
<'11'isim di�illh:�,l:;)j,n CSCCXf¡I,I�llil',l¡n, �l1il;,S pc�, l-.J

_ __!., As gélrgalh;¡das francas deformam a physio-
(I',',"·I'I,'.I,S Irl(,!tl�;!!'IaS, n,lIe el ant.f�S \'lnam {� ait\

I "

'.
.-0-_ '1 f' O

-

I - , 'I
, _ n0I111:1, tornam a gen ,e Cla. mesmo nao

pl'Ospcl'axam it soml!l';l dai; ;'¡,Illcl'iol'l:::r di::po- !�¡1,-p. ,1or�nll1do! Como e ,branca a espUl�1a,_ snœ('de com um sorriso gracioso, delicado e

;'Si�;õ('s s(\LN� o :ISSl1n:p!o, 11,llll:mdo. a fl�r Jo m,:ll', Huma onda CnOI'IlH', disfl't)!O,
�\1as nào ¡wrdcr:¡,l,n simplesmente os intllls- e seu lello bo C;lllliJdo, que ern s,umma Drsgl':I(::l(hmcnte os sOlTisos authenticos

t.riars de productos pl!;wn::lci:I,liws e oulros; Lelll!;r;l uma concha o.nde a YOlllPW, dorme. são r�lrissirnos, Por um ,'erdadeiro, ha mil
perdeu lamhem a fntlida pl1!¡!ic:1, pois qne al'ti!lci;¡es e ficticios.

,

1
.

J
'

I Cerrado o olhar-um ceu de ignoto enleio,e�¡inglllnl"o-se esbs pequell�s mUllstl'laS 0-
.

O sorl'i�o rI,fJ, bailarina" pOl' exemplo, é um
·1' ..1 :;:f'U co¡,po--um no\'o cru--me SlH[)l'ebcnden ... ,,('aes, Illo se tr:Hlsporlam os (¡!os J)I'OuUC10�, sO!Ti�o css('neialmente mechanico. Quando"1 l' Nll�(,Z do acaso ... Emom, um cet! (íue rejonã.o enlram nos COIres (O estac.o as Impo:'I.;m- :l� DI pmas começam a mover-se, a agitar-se'

1 I' d f'
. ,como a arilag:u os brilhos do outro ceu. v

(',13,S lOS se ,os
.

e I'anfjtlla, nem 1I0S l'esp('l- v

no lahl:¡do, os cantos dos l:ilbios levantam-se,
£i.i\'os repislos, No\'o ccu d'um contorno aureo-eeleslc, lol'lwndo a c:tir logo que o corpo repousa.E, IJol'lanlo, em visl:l £Ins considerações e1- I)

,

¡ fi
' '.

Icen para os h�bios; e ooele o \'littO a.mado arp,cem mO\'j( os por um 'lO 1O\'ISlve .

¡O,SLaS, de frémitos e sonbos se re\'estc¡ Niío s:dJemos se esse sorriso fatiga quemPede o supplieante a V. Ma-
sob um clarão de luar dôce e azulado. o erhi-he, Uíl2S a verdade é que é extraordi-

gcsla(lr, que, bem cnm¡nados e nar!êlmenfe fatigante para aquelles que o yêém.
a¡¡enditlos tat's ir¡(;Om'�nientes, l� en sem poder tocar n'aquella face... Deix:1-oos a impressão d'urna caimbra.
t;1,�l�O gel'acs como pal'llcl:larcs, nem conseguir ao menos esqnecei-a! ,

Se es!i'(¡�ssei1los apaixonados por uma bai-
,st'Ft reforlll:�do pelos meios 1:\- Ell enrno se este olhar triste UC;¡SSC la!'inn, eal¡unidade de que Deus nos defenda,
f!;�C�S o re,fel'l�io art. ,!,� ,do CIt., I él. vida inteira conclemnado a rel-a! dil'-Ih�-iamos snpplicantes:D._G, no serü.ldo d.e SCI elevado -POl' Indo quanto ha te peço que me não
;¡ 500 grammn ,o peso das a� Yel-a (sem a beijar, fosse de Jeve i ) sorri:ts nunc:_:¡ !
pJOsl.ras., ({ne pl'csc;Dterncnle e yolllptuosa, entre illusões e alvores,
,:l[)Cn:ls de 250. corno um raio do Sol doirando a nere! ,'_�LOULt-TYP. DO LOULETANO�E conf¡;ldo ,n� ('I'[UjdH(�.c c como um perfume sobre um mar de flol'e�.!.... "�_

....,.,."..,..,.,,.. ........

justiça do seu pedido.
E. n. M.

ELECTRICIDADE

À. F. ANNUNCIOS
..�

AGRADECIMENTO
A!)cstíllho Ferreira C!tav�s.

MACHINA A VAPOR
Em um;). das passadas noite�, l1ma mulher

('{ae H}Ora pOi'lo da ermida de S, LaZi�ro, nos

t:luhul'bi-os {lc Tasil'a, notou qne deniro da er­

mid:l.lla\'ía Ulna luz desusada e, ae.cl'cando­
so d'eHa,£cntía dentro ruído"conheeenclo que
;;.1Igllfll brario t!';)la�'a. de !'üubal'o que ali en­
contras'se de valo!',

Itnmedi;1l:Hl1ení.c foi p:lI'lkipar o caso ao

,dono da ennirla c eslc, dirigindo-se logo para
:-Ili acompankldo da policia, ponde apanhar
-O brapio ('om fl bocca na bol.íja.

O g:111HlO era um guarda fiscal Gornpelen�
�emcnle ullifol'misado e qun já tinha [lrrom­

htlo !lma granllc <::lixa, onde suppunha es­

Ú \'essem al gu rn;l s prn la::; pertencen lC3 á cgrc�
.'

.

.' r.

,p, müs onde, nada encontrou que satl6llzess.e

os seus deseJos.
Preso pela polieia foi conduzidD para a

�adeia de Ta.rir:), onde a justiça tomou conta

do caso, pl'oc€clenJo ao kr:mtamenLo do 1'es­

peclÍro �mto,
--�--�---------

Eduardo Raphael Pinlo, sua esposa e cu­

nhada, e J0é1quim Claudio Bapbael Pinto, suas
irmãs e fiiho& agradecem reconhecidos a to­

das as pessoas que se dignaram acompanhar
á sua ultima morada o cadaver de sru pre­
sado sogro, pae, irmão e lio Aurelio Claudiô
Rapbael Pinto, e bem assim aos, que por qual­
quer forma lhes testemunharam o sen senti­
mento.

\lENDE-SE uma da força de dois cavaHos,
y com cilillcira toda de cobre,

Quem prelender dirija-se a Domenico Tu­
relia, proprielal'io do barracãp, situado no

Largo dos Innocentes-LOULE.

Pára-raios, desde 40�OOO réis a 80S000Nletbodo g1{"aduai de ealcnlo réis, segundo o edificio a proteger.
pOi� Branc@ Rodl"!gues Telephones electro-magneticos, postos a

Esla obra escript:a pelo sr. Branco Hodri- ,funccionar alé um kilometro - 80$000 réis.

gues, director do Internato Ullramarino, de Cada kilomet.ro a mais-20$000 réis.

Lisbo�, yeio preencher uma lacuna importan- Campàinhas electricas, jogo completo, com
te no catalogo dos livros destinados á instru- dois bolões e 30 metros de fio, postas a fun-

cção da infancia. ccionar-4,�500 réis.

Effeclivamenle não havia, entre nós, me- Luz �lectrica, porta-vozes e todos os ac-

thodo algum que guiasse os professores. na cessorios de apparelhos electricos, optica,
parte Imis ardua do ensino, corno é a anLh- physica, chimica e mechanica.

metica' entretanto este Illctbodo está, ha mui- Remeltem-se os ca�a.logos e mais instruc-
,_".

'

l' d
.

d· 'd ções a quem os requIsltar ao representanteTemos presente 'Ü n:" ¡ da JJ1strucl.Jra e re- to, genera Isa o em quaSI to os os palzes al' , H" dr § ni d L' bcreativa publicação lill.erarl:l-A LEITURA�· Europa, e especialmente na França, e nos I
c a. C�Sl\..., �C'�I,mp61St 1

'

i V236, e IS oa,
,

'- rua Cla üsco a o y ec mICa .

,que apparece a j O c 25 de cada mez c ,que palzes allemacs,. '

.é ed.itada pela antig:t c.asa ,Be�tr;)nd" hOle a

I
A obra compõe-se de 8 cadernos, .que ,�e EU FARO

cargo do emprehcndcdor Im'clro edItor sr. ycndcm separadamente peloprcço de 30 re,s

H01�EL NICOLAJosé Bastos, cada um: -

_

j�OS }\UlYI��DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

ARMAZnM D� F�l{RAG�N�

DEl

Valemim, Macllado & C,la
6-RUA DOS DOUfiADOI1ES-u

(sobre- loj.a)

ATTENCÁü
.

PHOSPHonos DE PAU, La QUALIDADE
(DE CABEÇA ESCURA)

a ;¡OO iQéis e�da gro§8,
Desconto em grandes IHwç,ües

A' yenda no estabelecimento de mercearias
de MANOEL RODRIGUES COn.RI�A.

);a-r¡70 be $. Jf¿ct1'lci�\co

3-RUA DOS CAPELLIS'l'AS-5

Folha de Fland;'es de todas as qualiclade�,
chumbo em barra, zinco, estanho, folha ele
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqui­
Iherias tudo por preços sem competeneia.

Azeites finissimos de procedencia de A bran
tes e Castello Branco, peJr atacado e a rclalLo.

. IIOTEL DAS NACÕES
, ...

LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.0 E 2.° ANDAR

LI§BO�"-

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I wooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETáRIO,
Luiz Augusto Brandão.

HAll'S l�NE

Linha de vapores inglczcs
dos SI·S. Jloh.IDl. Dan JJun &:;
U.o, de Lond¡ees.

C�nreira semanal ¡HU:! Lonôlles,
tocam\o no Ilorlo de Faro todas as

sextas-feÍllas, pela qmmtiüadc mini­
ma rle dilas barcas de c:uga.

Dirigir�se ao agente em Faro,
J0l.10 fi'. Se'v'lciba.



f\10LESTli\S DE PELLE I
POMApA STYl}ACI�A, cura prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as impin­
gal).s, nódoas, borbulhas, comichão, dardos, her­
F:es, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Creme das damas
D¡t li. face a !lo todo o corpo uma delicada bran- I

cura, S�!Il deixar o menor sigl).al; tira as sardas, i
no t.JHi5, uorbulhas e encobre os sigIlaes das bexi- I

ga • Cada l'aSC:J ).$200 Féis�
Hemette-so pelu correio li quem. enviar a sua)

�.

importancia cm valle do correio, a :Manoel Pinto

Mor-teiro, Hua da l�osa" 1).,0 �06-l¡Is�P�r

A'S ?-�SSOAS QUEBRADAS
('OM: o uso pO!" algum tempo do "Implastro AN­

�. TEUFHELlCO se CUI'am todas as roturas

(quebradul'l\�) ainda. que sejalll muito antigas.
.

PREÇO J)� CAIXÁ 1;)800 RÉJS

:E¡gllalmpnte IIC remette pelo correio a quem en­

vinr a sua importxncia ern valle, im notas (c�rta
re�istada.) a ' .

'
,

-,' .

.

Ihnoel I�iilto ilonleiro
:R.na "da Rosa r¡

o ZOS-LISBOA
; ." . t" .•.. ,

PI10SPHOROS
, Am®lf��OS, eer-a C en)1.ofl"e

l!'ABRICA pi;
'� ,

Companhia Nadonai de PhoSllhoros
Unica, que apresenta o artigo ião aperlei

,�QaqQ � por _preço sem competencia.
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA:SILVA

RUA MA�QPE? �A SILVA, 7 (A AiŒO�05
LISBOA'

1
'�-,--,--,-----'-,---,--o------,

I' P'RESSOS
'!clU1InmSe á ycnda n'esta lnH)gra·

I),hia imlHicssos (lara Ñ1allpas estaüs­

ticos do. movimento parochial �len§al,
fi tOO reis cada caderno."

'::
'. 'to _

•

.. : : ¡
_ �

SEBASl�ÃO CORPAS
COM ARMAZEl\fDE OEREAES E ESPARTO
, "

NO '�A�GQ DE S. ,F���qSCq
¡

LODLE
.

'PA1F'Iq:rA l\OS sew, :mtig9.s e :nUn,H;!�19S9� fre-

gueze§. q�e acab,a d? sortir os sellS �rmazens

eom- os s�gw\"\tes geneJ,'9,s:-fava, cevada, �nilho,
trigo, feijãp, gr1i9, de bico, fa�'il1lia, farello,espar-

.

'o, etc., tudp pp,r preç9s �onvidativos,
.

,HOTEL AVEN�DA
, '

PRAÇA, 2&_':_LOULÉ
I \ '_ ,

.

ESTE ho. tel recentemente montadç¡, está nas
I

.

condiç15ys qç ���'vj¡: };l,em todus 9s' s.eu5 fre­

guezes,
.' Tamb,em' se encal'l'ega de jaI;l,tares, lU1�chs�
�eias, .quer Ito hotel, quer em qualquer s"itio que
the seja determinado,

Pede a Pt9,tecção do respei�avel pub,lic<;> o seu

1'1'(>Hict�ri<?
.

' MA,NOEL DE SOUZA V\IS·'l.'EM.

UNICOS veI).�ed.ores, q� m,a�hina lW�®mor.ia, que é, sem exagero, SUe em Maboa, ruet � Alfandef}{1> jeD-l.r>

a.dIPeJhor machina, maIS perl.efta p mais e�egant,e de todas até hoje conhe- I.: -:::-=;t.:--

CI as.
. Effectua

Machina's para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas. SEG unos' TEiUP,{srfi) li�S"Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis. H..__ M l u ...

Encarrega-se de satisfazer qu�lR.ue pedido de velocipedes e bycecletes,
para O qU,e apresenta ,os respectivos cathalogos.

. .

.

DA B�M CONI}ECIP4- PA�A

;:M;E.J¥OEJ:A
D;E

.

SANTOS BEiRÃO & C�A
L,ISBOA

I
\

I
I

VUNDADA EM 1�,n

�O�!lru:IDl.�mJ)� &�O��¡Bl.l!i'

d�' r,CS.lHHISabUi·di!de limit#uhl
.

(�APiTAL
.

t200�OOO�600 HÊI�

, ,

contra (ogo casual ou procedido de raio e exrlo�
85.0 de gaz, sobre movois, propriedades ,P estabe­
leciméntos , cm todo (l j'!)lní�) e

CI¡1rili)q' !O rPT)l'I1{1M�mjhtjli j�,!H{¡ lll,t\j�
contra arnria gl',o,.sn e j>!\rti-(mlRl',

O �a�lP�l�e ("�n 'L�H¡¡£é,
Mpllo,el HQJ'ri!}ll,es G'o1TêrJ.,

�s.tp,J).cl.ee,im.ento e armazem de Iazcndas de lã, linho, algodão e seda
J..EITOS PE FERRO E LAVATORIOS ", i

-'=l=-

I,

tl-,f-ciEl\' (jMA nA

ŒMPANHIA D�� TABA�O� DE P@TUGAt
�pts O<::)N"OELErOS ,DE· .

LO'UL'É E AlBUFEI1�A
�T�ndas n?s .�es¡nas condiçõe� qp� a referida cornpaphia. Depositos em Albufeil'll, ¡\.llc,.

AmeIxIal, Boh.quCITP�, Pademe e Salir., .

_.�t--�-

TYPOG"RAPIIIli

lOUlETAr�o
Esta typogra]'llia, que ü('aba de se insta!i:¡r

n'eeta villa, estA montada cm condições de �a7

tisfazer a todas as enconmu-nd as raes COlIl0: pl'fh
pura�ões, ordens e 11II\DdndQs de pngarilento, at­

testudos, autoaçôcs, ri-cibos, qllit¡¡�pt;S de foros
participações de cnsruuento, cnvcloppes e pn pel
timbrados, p todos os impressos para rCj,nrti\;0¡;S
publicas, etc.

CAlprUES DE VISITA PI �.qqXC(j

100-400 réis, 50-240, 2.;)-1(;0
CARTÃO DE Ll'TO,

�.o 11 ,_._100-f)OO róis, 50-300, 20--:-200
N.O �-�-)OO-(iOO róis, fJO·-35.0, 2:)-2;)0
N.O 3-100-700 róis, fJO-400, :!!)-;)OO
Ñ." 4-100-S00 róis, f)O-4�)O, �i)- ¡)õO

-*-
,

Garante-se o bom cartão, a prompti.iào e Il

nitidez, por isso que esta officina ten'! boas ma-

chinas p typo povo,
.

GuIA
DUS

G�R.PO� AnMINI�THATIV��,
CONTENDO O D:(j:CRETO

DE fi DE AGOSTO DE 1892

QUE APPROVOU

.Al. Reforma Adnlhd�ti"athTa

ARMAZEM DE VI1�IIOS
Vinagre, azeite, �gpardep.t�, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, £:1b40, phosphoros

. � obra d'empreita. .

�-

�nERCEARIÁS <';E DROCi\S
F�rr8gem�9 timrta.§, e�udieioi""OS, ��R6gi@�� Iaueas, 'ŒTidj"�S,
perfu.mal"laS� QUlH!_HlIiLliih®1l"1i3S, bi]®ute:m"'l1�S� a:i'JÆ��l\!��U" em

quadr'sdoij par-a ehá �n� ea.fé ce ouboo§ al'i,·tAg@§ �e n@widade.
. ,(es?epall�ade em chá, çaté e çhoçolute¡ . .

Gr�mde e completo sOillido, em
- OCULOS .E 1UNETA�S

SE PRE BARATO,' As alterações (EI�I(��c�:�offrido o Codigo.�'��ENV4.S, MOD4$ 1<: CONVEÇÇOES. '

.

Administrativo de 1886, desde:¡ �;l1a 1,u]J]j-MERCEARIAS "

d' ., "
I cação ::rie ao presente, . iSPOS1QS pela ordem

�T.hdu})§ �hl1o� do ttJ>@Ii·to c i'l�:uJeh'� dos artigos do mesmO codigo.
geRl!ebra� e®�m,e c- u��o;·�§ PulJljcação util a lodos os presiJenles, yes

QUINQUILHE:ftIAS read ores e secrelarios das' t:amaras munici-::­
paes, administradores de cOllcelho, memhro­
das �omrnissões c1isll'iclaes, das jlmtas de pa...,.
rochw, e em geral a tOeltlS as pe:::soDs que ira-.,

\e¡;n de negocios administraüros.

PREÇO �®O n1EJH�
Pedidos ao edictor A, J. Rodrigues

HUA Luz SO.IU.A¡-';o, iOO, L°

-=1Í;=-.

Participa aos sev.s UJil1igps e fr�guez�s que.
r Á'DR[ID A ne nlllrrMPI AS acaba de abrir O seu eslabeleci�nenlo de mer-

LJAlL�HlA ue u 4�IH.J � .' cearias onde encontram um .compl�t9 e varia-

Jilablo, (Jarcia �elgado, com trens de alu- do sortido de generos 'de pri�nei�'a qualidade,
guer e di'igencias para o caminhQ de ferrQ e

taes como: assucar, manteiga, farinha, gene­

S. Braz, fa�endo os trasportes por,preCÇls bas� , bra, cognac, licores e (lj"ersos artigÇls de quin-;­
tante ba,rato,s;; carros para conduc;çã9 de llla- q�ilherias, que vende po� preç9s œduzid9s,

l�s, p.ara to,da � parte da �royi�cii1 e quaes-
quer carr.eto;s,

'

'. 'Encarrega-.se de despachar encommendas
para qua�quer parte�

¡
.

C.t.URE(IlIA. 8UP.IPLJl�lUE1\'1l'£R
POR CIMA DA «ARCADA DA PRA CAo

.
, ' ". .

� ES':rE J� çOIfhecllJ"Q '\;�poz: a<;ab� de ilfa\�gvra� a sua çarrcira e�t.� QS. portos q.o �lgarv�, Lis-.
LOtJ1LE boa e Pqrto, fazen.do d\laS viagellS! q\lil;lze:t;laçs.

Os s:r;�. c¡lrreg!ldorcs serão avisados' corn ar¡tçcedcnçia dqs di::.¡.s em que recebe carga, São ex-

Pernl:mneee aberto � optima- ,cellentes_ as acomrnodações de La e 2.a ral)laras (restes magnificos vapores, e o convçz offe1'eGe aos

m.ente servido este antigo e aCl'editadissimo : passilgei�:os de 3.� classe commodidadé relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
est.abelecimento, op:de todos os SeLlS fregue- �)�OÇOS ,I?.AS I;ASS.i\.GlfN�, P,A��, LI,SBQA:-l." q¡�s,��,) 44,OQO róis; :;?,u Glasse, 31)000 l.:éis; 3 ..

a clas-

zcs continuarão a encontrar, a p:H. do extre:.. se, _, QQ l;el�.

mo aceio dos qual' los, um magnifico serviço
'�e mesa e a 1!1¡axima modic�d,ade de preç,os.

�nV�CIA �E MÂDEI��� nCIONAE� E ESn.A�Gp�AS, Por preçps modICOS

NOVA MERCEARIA
-

,
.

DE·

J. NI8,(J1l�IID
J' ),." ,,'

RUA DA CONCEIÇÁ;O
,

LOV�:§

PABLO GARCIA DELGADO, com ('sl�be­
.lecimcnto de fazendas de algodão, lillllo, se­

.

da e lã, participa a todos os seus freguczes
e ao publico em geraL que acaba de receber

uIl_l bonitQ e v\1riado sOI:tido de fncndas pro-­
pnas para a estação de ql"remo tanto para ¡;e-

1)ho1'as como para c\1valheil'os:
Consta de setins-ricbe;;s-escocezes, ircnes,

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para Yes­

\ido�, tudo da ultima novidade,
Casemiras, chmiiotes, melIons e picotilhos

para fatos d'homcm, fazendas lisas para c�­

�a� de s,enhora e castorinas pDra ,Ycslirlos, de
cUJo arlJgQ comprou um grande �Dldo que
yende por preços seI:11 cOlJlpetencia!

Lenços �c seda em todas as côres, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de m:;¡]ha em todos QS tamanhos e

qualidades, qne veqde por preços excessiya-
IUeQte b�xatos.

.'

Pede que visitem o seu estabelecimen lo si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70,
72, 7�, e LargQ da Bai:�acam, 10 e 12 ..

Pannos d� seda e crina para peneiras
BO);! SQR'l'lMEN1'O DE GRA VATAS

ÇOLL,Aupmos E PUNHOS VE 13ÇlRl1ACH.i\
No estabelecimento

Alexandi'(� J N. Sanlos
:ç,OULÉ

•

E�lrHEZA DE NAVEGACAO A VAIlOn PARA O ALGAHVE E GUADL\�;\
�, �.� � c, • ,t . .. � "'I .: �:, .. ' '. ,I ' '. • t_ ::',. �

'GO ES VI
ESTE If(;l,V� te exyelle:Q.te vapçn;, da çarr�i!"a officilll entre Lisboa, SiD�S � portQs dQ ÃJga,rve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de f9rça maior) nos di�,s 1 ç 1 � 4e çad� mez, 1'eço-.

beI,ldo carga. elp �'ar9 ÇP,8 di,�s �) � �,O, l?a�a sltil' !:im 9 o 21...

GOMES IV


